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			O poeta, antes de tudo, é um utopista.


			Crê quando ninguém mais acredita,


			Olha para o que ninguém mais se importa.


			Nada sob a terra, caminha sob o vento,


			Voa sobre a água,


			E escreve torto… por linhas retas.


		




		

			
Introdução


			Em tempos de ódio, crises éticas e morais, recessão, fome, desemprego, reformas prejudiciais aos mais vulneráveis, tudo isso em meio a uma pandemia global, está o trabalhador preso numa teia que o escraviza, por um mísero salário, rouba seu tempo, gasta sua saúde e o faz esquecer dos seus próprios sonhos, trabalhando para realizar os dos outros. Desde o frentista do posto de gasolina, que abastece belos carros o dia todo, e volta para casa a pé, do entregador de aplicativo que entrega comida quente, mas come sua marmita fria no meio-fio, ao trabalhador da indústria que produz coisas das quais nunca terá acesso. Tudo apoiado pelos próprios representantes que elegem.


			Onde foi parar toda aquela rebeldia, aqueles objetivos e vontade de liberdade? Que fazia o peito arder com aquela pressa de vida, agonia do cotidiano e ânsia por mudar a realidade à volta?


			Quando isso tudo se faz presente, enquanto se encontra preso na obrigação de um trabalho duro, nas grades invisíveis do consumismo e na rotina da sobrevivência, o que fazer?


			Escrever? talvez.


			Sonhar, lutar e mudar, com certeza.


		




		

			
Autor


			A quem possa interessar, Tiago Vaz é um trabalhador da indústria, escritor e poeta nas horas que sobram. Brasileiro, nascido no interior do estado de São Paulo e criado na região metropolitana do mesmo; filho de um imigrante português e uma brasileira do interior.


			 Sendo décimo quinto e último filho, que cresceu em meio à pobreza financeira e à riqueza imaterial, desde jovem questionava as mazelas da humanidade, desigualdades sociais e mesquinhez humana, mas também a bondade, empatia e amor ao próximo.


			Presenciando e vivendo ainda mais essa realidade nos dez anos que atua na indústria, maioria destes, ao viajar pelo país, convivendo e vendo de perto as questões da sociedade, vê na poesia uma forma de retratá-la e modificá-la.


			Fábrica de Sonhos Alheios é o primeiro livro do autor publicado pela editora Viseu.


		




		

			
Fábrica de sonhos


			A sociedade te impõe um ofício,


			Não mede pela capacidade


			Sem poder escolher a própria profissão,


			Muitos sabem o quanto isso é difícil.


			E, na verdade, o pobre já nasce peão.


			Alguns escapam, com sorte,


			Por mérito, esforço, e pela educação.


			Outros seguem operários até a morte.


			Naquela produção,


			Fazem-te só mais um número,


			Dão um uniforme, um contrato e um cartão


			Mas números não têm família


			Nem sentimentos nem adoecem.


			A labuta é dura, pobre do que amolece.


			Tua carteira de trabalho enche de assinatura,
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